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Tempo de estar bem

EM BRE VE,  SAÚDE,  
COMODIDADE E BEM-ESTAR 
SE ENCONTR AM EM UM 
LUGAR INCONFUNDÍVEL.

O novo imóvel-arte Laguna segue uma tendência

global que discute o destino das cidades e o 

envelhecimento da população. BIOOS é a 

proposta para uma vida diferente, com equilíbrio,

tranquilidade e muito verde ao redor.

Consultórios e offices
de 19m² a 56m² privativos

Apartamentos para 
o público 60+  1 e 2 quartos

de 42m² a 83m² privativos.

B R E V E  L A N Ç A M E N T O



 
Editorial
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Dr. Nerlan Tadeu Gonçalves de Carvalho

1º Vice-presidente – Curitiba

Dr. José Fernando Macedo

2º Vice-presidente – Norte

Dr. Antonio Caetano de Paula

3º Vice-presidente – Noroeste

Dr. Kazumichi Koga

4º Vice-presidente – Centro

Dr. Plinio Leonel Jakimiu

5º Vice-presidente – Sudoeste

Dr. Fábio Scarpa e Silva

6º Vice-presidente – Sul

Dr. Gilmar Alves do Nascimento

Expediente

A Associação Médica do Paraná chega aos 88 anos, completados no último dia 2 

de julho, sem arrefecer em seu objetivo de defesa constante da classe médica e 

da saúde da população. Nesta edição do JAMP, trazemos algumas das iniciativas 

dos últimos meses, com destaque para a luta pelo Revalida, o Exame Nacional 

de Revalidação de Diplomas Médicos Expedidos por Instituição de Educação 

Superior Estrangeira, que tem sido alvo de seguidas tentativas de flexibilização, a 

pretexto da pandemia da Covid-19.

Com o objetivo de mostrar o risco que tais propostas representam, organiza-

mos um encontro das entidades médicas com membros do Judiciário, do qual 

participaram representantes da Justiça Federal e Ministério Público, para que re-

cebessem dados técnicos que possam balizar decisões. Acompanhamos e nos 

posicionamos, ainda, diante de projetos em tramitação na Assembleia Legislativa 

do Paraná e Câmara dos Deputados, fazendo chegar, por meio de ofício, a cada 

um dos deputados estaduais e federais o alerta quanto à extrema irresponsabi-

lidade que caracteriza a permissão para que profissionais atuem sem a devida 

comprovação de conhecimento, além de não suprir a demanda em locais críti-

cos, como UTIs.

No tocante à remuneração médica, estamos colocando em prática ações que 

buscam a implantação da Classificação Brasileira Hierarquizada de Honorários 

Médicos (CBHPM) por todas as operadoras de saúde atuantes no Paraná. O pri-

meiro passo já foi dado: a criação da Comissão Estadual de Honorários Médicos. 

O grupo, que contará com representantes do Conselho Regional de Medicina 

do Paraná (CRM-PR) e Sindicato dos Médicos no Estado do Paraná (Simepar), se 

reunirá a cada 15 dias.

Também continuamos, no enfrentamento à pandemia, acompanhando a evolu-

ção do quadro no estado, participando de decisões e orientando a classe médica 

e a população, como, por exemplo, quanto à importância de que todos tomem a 

segunda dose da vacina contra o novo coronavírus.

88 ANOS DE TRABALHO PELOS MÉDICOS E A SAÚDE

Entre outras ações, já definimos a data de 

realização do Exame AMP 2021, que terá a 

participação de ao menos 32 Coremes; am-

pliamos, com a reforma da churrasqueira, 

o centro de eventos da nossa entidade, e 

viabilizamos a abertura, em Curitiba, de um 

escritório da Sul Previdência, a gestora do 

AMPPrev, para melhor atender nossos asso-

ciados.

Trimestralmente, as principais atividades po-

dem ser conferidas aqui, mas diariamente 

estão em nossos canais de divulgação.

Acompanhe e participe!

Nerlan Carvalho  
Presidente da Associação Médica do 

Paraná

Diretora de Comunicação Social
Dra. Marta Kazue Kizima Farfud
Vice-diretor de Comunicação Social
Dr. Ipojucan Calixto Fraiz
Conselho Editorial
Dr. Nerlan Tadeu Gonçalves de Carvalho
Dra. Marta Kazue Kizima Farfud
Dr. Ipojucan Calixto Fraiz

Jornalista Responsável
Priscilla Carneiro - MTB 13.221
comunicacao@amp.org.br
Rua Cândido Xavier, 575 – Água Verde
Curitiba – PR (41) 3024-1415

Projeto gráfico/Diagramação
Vicente Design/Cíntia S. da Conceição

Secretária-geral

Dra. Regina Celi Passagnolo Sergio 

Piazzetta

1º Secretário

Dr. Luiz Antonio Munhoz da Cunha

1º Tesoureiro

Dr. Gilberto Pascolat

2º Tesoureiro

Dr. Carlos Roberto Naufel Junior

Diretor de Patrimônio

Dr. Luiz Renato Carazzai

Diretor Científico e Cultural

Dr. Jurandir Marcondes Ribas Filho
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O novo imóvel-arte Laguna segue uma tendência

global que discute o destino das cidades e o 

envelhecimento da população. BIOOS é a 

proposta para uma vida diferente, com equilíbrio,

tranquilidade e muito verde ao redor.

Consultórios e offices
de 19m² a 56m² privativos

Apartamentos para 
o público 60+  1 e 2 quartos

de 42m² a 83m² privativos.
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Que a Sul 
Previdência, 

gestora do AMP 
Prev, agora tem 

escritório em 
Curitiba?

Que você pode 
agendar uma visita 

presencial ou online 
para uma avaliação 

individualizada?

sabia?
Você



Que o escritório 
está localizado no 
segundo andar do 

prédio anexo da 
Associação Médica 

do Paraná?

rawpixel.com

E que basta ligar para 
o número 3024-1415 

e solicitar o AMP 
Prev para conversar 

com um agente 
especializado?

Não deixe para depois.

Peça uma avaliação.

Esta é mais uma ação em benefício dos 
associados.



ARTIGO

A Previdência Social, compreendida tanto pelo Regime Geral de Previdência Social 

(RGPS) como pelo Regime Próprio de Previdência Social (RPPS), estabelece regras 

específicas para os profissionais expostos a agentes nocivos durante o exercício da 

atividade laboral. 

Essas regras específicas, do ponto de vista pragmático, podem ser vistas como be-

néficas, pois podem majorar o valor do benefício de aposentadoria ou antecipar o 

direito à eventual aposentadoria. Pode ocorrer, ainda, um fenômeno bem específico: 

antecipar o direito à aposentadoria e também propiciar o recebimento de benefício 

em valor máximo – que terá correspondência com a média das contribuições rea-

lizadas.

Tais fenômenos derivam do “tempo especial de trabalho”, que nada mais é do que o 

tempo trabalhado sob a exposição a agentes danosos. No caso dos médicos ou dos 

demais profissionais da área de saúde, a exposição, na maioria das vezes, decorre 

do contato – ainda que intermitente – com agentes biológicos nocivos à saúde. Essa 

exposição é ainda agravada em ambientes hospitalares (centros cirúrgicos e UTIs, 

por exemplo). Entretanto, apesar de o agente biológico ser o mais comum quando 

se pensa no exercício da atividade médica, pode haver exposição decorrente de 

agentes químicos ou de radiação.

O “tempo especial de trabalho”, uma 

vez reconhecido, faz com o que o tem-

po de contribuição seja aumentado de 

acordo com a seguinte lógica: para o 

homem, o tempo especial vale 40% a 

mais. Isto é, uma pessoa do sexo mas-

culino que tenha contribuído por 20 

anos em tais condições, por exemplo, 

possui, na realidade, 28 anos de tem-

po de contribuição. Para a mulher, o 

tempo especial vale 20% a mais. Des-

se modo, alguém do sexo feminino 

que tenha contribuído por 20 anos em 

tais condições, possui, na realidade, 24 

anos de tempo de contribuição.

O percentual de acréscimo difere do 

homem para a mulher porque, para o 

homem, o tempo de contribuição exigi-

A medicina e o tempo especial 
de trabalho

6



ARTIGO

do para a aposentadoria é maior do que para a mulher. Logo, faz sentido a existência 

de um fator de conversão maior. 

Importante pontuar que o tempo especial pode ser reconhecido em todas as mo-

dalidades de contribuição: empregado (vínculo celetista) ou contribuinte individual 

(prestador de serviço ou empresário). Ou seja, não apenas os segurados emprega-

dos possuem direito ao reconhecimento de tempo especial.

O referido acréscimo no tempo de contribuição pode, na linha do exposto, majorar 

benefícios previdenciários já concedidos (mediante revisão específica) ou, ainda, an-

tecipar o direito à aposentadoria, pois o tempo de contribuição correto é maior do 

que o tempo de trabalho efetivamente realizado.

Há casos em que o profissional exerceu a atividade médica por mais de 25 anos. 

Nessa hipótese, pode se falar em benefício de “aposentadoria especial” que, até a 

Reforma da Previdência, exigia apenas o exercício de 25 anos de tempo especial de 

trabalho (isto é, de exposição a agentes nocivos à saúde). A aposentadoria especial, 

além de demandar menor tempo de contribuição frente a outras aposentadorias, 

também não possui fator previdenciário (“redutor”). Logo, o valor do benefício é de 

100% da média das contribuições. 

Cumpre pontuar que outro benefício também possui tal particularidade, qual seja, 

a ausência de “redutor”: a aposentadoria por tempo de contribuição na modalidade 

de pontos. Tal benefício exige a conjunção de dois requisitos: tempo de contribui-

ção mínimo e idade, de modo a atingir uma pontuação específica que irá variar de 

acordo com o ano em ela foi atingida. Interessante observar que o tempo especial 

de trabalho reconhecido (e que resultará no acréscimo de tempo, conforme men-

cionado) pode contribuir decisivamente para que se alcance tal modalidade de be-

nefício. Afinal, quanto mais tempo for computado, maiores serão as chances de se 

alcançarem os pontos necessários.

Adentrando à questão prática, o tempo especial de trabalho pode ser comprovado 

de algumas formas. Até 28/04/1995, antes da vigência da Lei n° 9.032/1995, o tempo 

especial pode ser reconhecido apenas pela comprovação do exercício da atividade 

médica. Não é necessário demonstrar a efetiva exposição a agentes danosos. Assim, 

declarações idôneas no sentido de que o segurado exerceu a atividade médica, ano-

tações em CTPS, ficha de registro de atendimento de pacientes etc., servem como 

prova do tempo especial. Após 29/04/1995, momento em que a referida lei entrou 

em vigência, a exposição a agentes nocivos deve ser necessariamente comprovada 

mediante formulário específico, no caso o PPP – Perfil Profissiográfico Previdenciário. 

É necessário, portanto, demonstrar que o profissional esteve efetivamente exposto 

a agentes biológicos nocivos. 

Por fim, vale destacar que a lógica aqui estabelecida em relação ao tempo especial 

de trabalho e suas consequências não é exclusiva do Regime Geral de Previdência 

Social (INSS), podendo também ser aplicada aos servidores médicos vinculados aos 

Regimes Próprios de Previdência Social (RPPS) dos municípios, estados ou União.

Fabiano Sponholz Araújo

Advogado e especialista em  

Direito Público

Vitor Botti

Advogado Previdenciarista
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RESIDÊNCIA MÉDICA

Exame AMP 2021 será no dia 15 de 
novembro
O Exame AMP 2021 será realizado no dia 15 de novembro. A data foi definida pelas 

diretorias da Associação Médica do Paraná e da Universidade Corporativa da AMP 

(Ucamp), que organiza todo o processo. Será o 20º ano consecutivo do certame de 

residência médica, considerado o mais tradicional do estado.

As provas serão novamente em duas modalidades: geral ou específica, esta apenas 

para candidatos à residência médica em especialidade com pré-requisito. 

Em 2020, o concurso teve recorde de inscritos. Mais de 2.160 candidatos concorre-

ram a 443 vagas em 29 instituições hospitalares, cinco a mais do que no ano ante-

rior.  E, neste ano, ao menos 32 entidades devem participar.

As provas foram realizadas na Universidade Positivo, em Curitiba, e a segurança sa-

nitária esteve entre as prioridades, tendo sido observadas e respeitadas todas as 

Candidatos já 
podem adquirir 
apostilas 
As apostilas para o Exame AMP 2021 

já podem ser adquiridas. O conteúdo 

reúne as questões das provas das 

edições de 2018, 2019 e 2020 e é de 

grande importância para o comple-

mento dos estudos pelos candidatos. 

Elas estão disponíveis na tesouraria 

da AMP, na Rua Cândido Xavier, 575, 

bairro Água Verde, com atendimento 

das 9h às 18h. O valor é R$ 40,00.

Para quem mora fora de Curitiba, o 

envio é feito por Sedex, ao custo total 

de R$ 80,00. Nesse caso, basta enco-

mendar pelo telefone (41) 3024-1415, 

com Ana Carolina.

normas e orientações do Ministério da 

Saúde. Além da medição de tempera-

tura na entrada dos prédios, álcool em 

gel foi disponibilizado aos fiscais e can-

didatos, as salas tiveram utilização de 

apenas 30% de sua capacidade, com 

distanciamento entre as cadeiras, e o 

número de entradas e acessos foi em 

quantidade superior ao estabelecido 

em certames anteriores, para evitar 

aglomerações.
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No dia 2 de julho, a Associação Médi-

ca do Paraná completou 88 anos. Essa 

data, ao contrário dos muitos aniversá-

rios da entidade em anos anteriores, 

não foi marcada por evento comemo-

rativo. A pandemia impôs distancia-

mento social e muitas restrições. Por 

outro lado, evidenciou o trabalho árduo 

dos profissionais de saúde na batalha 

diária contra o novo coronavírus, que 

já dura mais de um ano.

A homenagem, portanto, é a todos os 

associados e à classe médica, a quem 

a AMP não vem medindo esforços 

para apoiar e orientar, assim como à 

sociedade, acompanhando a evolução 

do quadro no estado, participando de 

encontros do Centro de Operações 

de Emergência em Saúde Pública da 

Secretaria de Estado da Saúde, da ela-

boração de Notas Técnicas, doando 

equipamentos de proteção individual 

AMP completa 88 anos de 
fundação

HOMENAGEM A TODOS OS MÉDICOS

e divulgando vídeos, nos quais se posiciona, instrui e esclarece, com a colaboração 

de especialistas, sobre diversos temas relacionados ao atual momento, entre outras 

ações.

Neste período conturbado, a diretoria também não deixou de seguir os objetivos de 

defesa da classe médica e da saúde da população, participação dos debates nacio-

nais relativos à profissão e colaboração na formação e aperfeiçoamento dos médi-

cos, cumprindo as metas dos fundadores da AMP, que, em 1933, pretendiam, com 

a fusão da Sociedade Paranaense de Medicina, Sociedade Médica dos Hospitais e 

Sindicato Médico, construir uma entidade moderna, coesa e forte.

As páginas desta edição do JAMP trazem algumas das atividades do último tri-

mestre, como a luta pela não flexibilização do Exame Nacional de Revalidação de 

Diplomas Médicos Expedidos por Instituição de Educação Superior Estrangeira, o 

Revalida; a criação de uma Comissão Estadual de Honorários Médicos, para atuar 

nas questões referentes à remuneração médica; o investimento na modernização 

constante do Sinam, beneficiando usuários e médicos referenciados; a melhoria da 

estrutura física da sede da entidade, a alta rentabilidade do AMP Prev, um produto 

exclusivo para atender os associados nas suas necessidades de segurança financei-

ra, além de novos convênios.

Ao longo do ano, todas as ações também podem ser acompanhadas por meio do 

site e demais canais de divulgação da AMP, entre eles o Facebook, o WhatsApp e o 

Instagram. Veja, participe e continue fazendo parte dessa história.
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Centro de eventos fica mais 
completo
A Associação Médica do Paraná possui um completo centro de even-

tos e, neste aniversário, traz novidade aos associados: a conclusão 

da reforma da churrasqueira, que teve sua capacidade dobrada, pas-

sando de 40 para 80 lugares. O espaço também ganhou um novo 

banheiro destinado a cadeirantes, além dos dois já existentes, agora 

reformulados, e um Cyber Café, que servirá de apoio aos eventos. 

Em 2020, a AMP já tinha expandido sua estrutura para congressos, 

jornadas, aulas e demais eventos, com a cobertura de uma nova área. 

Hoje, além dessas últimas obras, a entidade possui uma sala de aula 

com capacidade para 150 pessoas, em formato auditório, e mais três 

para 90 pessoas cada, que são moduláveis, ou seja, podem ser trans-

formadas em salas de 180 ou até 270 lugares.

Existem, ainda, dois mini auditórios, para 96 pessoas cada, um deles 

com hall de 153 metros quadrados; um grande auditório com capaci-

dade para 346 pessoas sentadas, com hall de 153 metros quadrados; 

uma sala vip para reuniões para até 15 pessoas, um hall de entrada 

com 60 metros quadrados e outro, com a mesma metragem, para 

coffee.

Confira como era e como ficou o espaço da churrasqueira.
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ENCONTRO PROMOVIDO PELA AMP

Entidades médicas alertam 
Judiciário sobre risco de 
flexibilização do Revalida
O risco que representa para a saúde 

da população a contratação de médi-

cos formados no exterior sem a revali-

dação de seus diplomas foi ressaltado 

de maneira contundente a membros 

do Judiciário que participaram de 

reunião virtual com entidades médi-

cas. O encontro, realizado no mês de 

maio, foi uma iniciativa da Associação 

Médica do Paraná, com o objetivo de 

esclarecer aos representantes da Jus-

tiça sobre a importância do Revalida, 

diante de inúmeras tentativas de flexi-

bilização do exame, seja por meio de 

ações ajuizadas por governos estadu-

ais e municipais, a pretexto da pande-

mia da Covid-19, ou projetos de lei em 

tramitação nos legislativos estaduais e 

no Congresso Nacional.

Participaram a juíza Luciana da Veiga 

Oliveira, da 3ª Vara Federal de Curitiba 

e coordenadora do Comitê Executivo 

da Saúde no Paraná, do Conselho Na-

cional de Justiça (CNJ); a juíza substitu-

ta Ana Carolina Morozowski, que atua 

na mesma vara e é especializada em 

saúde; o procurador Marco Antonio 

Teixeira e o promotor Daniel Pedro Lou-

renço, ambos do Ministério Público do 

Paraná (MP-PR), e a advogada Renata 

Farah, da Comissão de Direito à Saúde 

da OAB Paraná. Também foram convi-

dados o presidente da Associação Mé-

dica Brasileira (AMB), Dr. César Eduardo 

Fernandes, e o presidente do Conselho 

Regional de Medicina do Paraná (CRM-

-PR), Dr. Roberto Issamu Yosida, além 

de conselheiros e representantes de 

outras entidades médicas.

Pela AMP, estavam presentes o presi-

dente, Dr. Nerlan Carvalho, que fez o 

convite ao Judiciário; o vice-presidente, 

Dr. José Fernando Macedo, também diretor de Defesa Profissional da AMB; a secre-

tária-geral, Dra. Regina Passagnolo Sergio Piazzetta, também 2ª secretária do CRM-

-PR; o tesoureiro, Dr. Gilberto Pascolat; o diretor Científico e Cultural, Dr. Jurandir Mar-

condes Ribas Filho, também 2º vice-presidente da AMB; a presidente da Comissão 

de Defesa Profissional, Dra. Viviana Lemke; o secretário da comissão, Dr. Luiz Ernesto 

Pujol, que ainda responde pelo cargo de secretário-geral do CRM-PR, e o advogado 

Marcelo Salomão, assessor jurídico.

Um histórico do Exame Nacional de Revalidação de Diplomas Médicos Expedidos 

por Instituição de Educação Superior Estrangeira, o Revalida, foi traçado pela Dra. 

Viviana Lemke, que detalhou todo o complexo processo seletivo, cujo objetivo é 

verificar a aquisição de conhecimentos, habilidades e competências requeridas para 

o exercício profissional da medicina no Brasil.

Ela ressaltou que desde 2011, quando o exame foi criado, o percentual de aprovação 

não é alto. Em 2017, por exemplo, dos 7.380 inscritos, somente 389 passaram, o que 

equivale a 5,27% do total. Em 2020, foram 15.580 inscritos, que obtiveram seus diplo-

mas em 63 países, sendo 43,2% na Bolívia, 23,7% em Cuba e 14,5% no Paraguai, de 

acordo com o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisa Educacionais Anísio Teixeira 

(Inep), responsável pela aplicação do exame, ainda em andamento.

“Mas como são as faculdades nesses países?”, indagou. Na Bolívia, citou Dra. Viviana, 

qualquer um pode entrar no curso sem vestibular, a um baixíssimo custo de mensa-

lidade, o que também ocorre no Paraguai, e a maioria dos alunos tem apenas aulas 

Reunião virtual com membros do Judiciário.
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teóricas, existindo denúncias, inclusive, 

de compra de provas. “Todos esses fa-

tos reforçam a importância do Revali-

da”, afirmou, lembrando que a pande-

mia tem servido como pretexto para as 

tentativas de contratação de médicos 

formados no exterior sem a necessida-

de do exame e que as entidades médi-

cas vêm trabalhando incansavelmente 

na defesa da sociedade, contra a inser-

ção de profissionais não qualificados 

no mercado.

O vice-presidente da AMP e diretor de 

Defesa Profissional da AMB, Dr. José 

Fernando Macedo, ressaltou que não 

se trata de corporativismo, mas de uma 

luta pela proteção da saúde da popu-

lação. Ele agradeceu a disponibilidade 

dos representantes do Judiciário para 

conversar com a classe médica e dis-

se que a preocupação é com a quali-

ficação dos médicos. “Criamos uma 

comissão de educação na AMB, com 

estudiosos do segmento, para tratar de 

assuntos como o Revalida, a qualidade 

das escolas médicas brasileiras, sua es-

trutura e o número de professores pre-

parados para darem aula. Nós temos 

problemas e queremos ajudar a melho-

rar. E, para os alunos que concluíram a 

faculdade fora do país, o mínimo é que 

façam a prova de qualificação para 

atender a população brasileira”, disse, 

salientando que no Brasil não faltam 

médicos. São mais de 500 mil.

O posicionamento foi reforçado pelo 

presidente da AMB, Dr. César Fernan-

des. Para ele, que considerou o encon-

tro de grande importância, é necessá-

rio que fique muito claro que a visão 

não é corporativista ou xenofóbica. É 

um pedido de auxílio em prol da saúde 

coletiva, pela assistência médica qualifi-

cada e resolutiva. “Nós precisamos que 

esse entendimento permeie todas as 

instâncias de poder no Brasil. Não po-

demos, sob o pretexto da pandemia, 

aceitar médicos sem Revalida. É impor-

tante que o Judiciário tenha esse co-

nhecimento e forme um juízo próprio 

nessas questões que são extremamente relevantes para a assistência da saúde da 

população”, concluiu.

O presidente do CRM-PR, Dr. Roberto Yosida, informou que o Paraná tem, hoje, 31.046 

médicos ativos, dos quais 2.239 registrados somente em 2020. Segundo ele, muito 

se pergunta porque os médicos permanecem nas grandes cidades, mas os vínculos 

de trabalho em diversos municípios são precários, gerando insegurança. Afirmou 

que não há nenhuma dúvida quanto à necessidade do Revalida e, referindo-se à 

pandemia, pontuou que não basta ser médico. “É necessário ter habilitação para o 

atendimento ao paciente de Covid-19”, considerou, em complemento às colocações 

da secretária-geral da AMP, Dra. Regina Piazzeta, que alertou para o fato de que, es-

pecialmente nessa situação, na qual o atendimento é muito especializado, seja em 

enfermarias ou UTIs, jamais o médico poderia ser contratado sem comprovar a sua 

formação, sendo totalmente sem fundamento o argumento para estabelecer esse 

tipo de exceção.

Também presente à reunião, o presidente da Associação Paulista de Medicina (APM), 

Dr. José Luiz Gomes do Amaral, ressaltou que é inadmissível que alguém possa atu-

ar na profissão sem a qualificação necessária. “Um médico trabalha por cerca de 50 

anos, o que significa expor as pessoas que serão por ele assistidas por todo esse 

tempo”, declarou. Ele lembrou, ainda, do rigor de outros países para permitir o exer-

cício da medicina aos diplomados fora de suas fronteiras.

A juíza Luciana da Veiga Oliveira afirmou que a troca de informações é de grande 

importância. “Nós precisamos entender como funciona o outro lado, nas diversas 

carreiras, pois tudo vem para o Judiciário, mas o Judiciário não é especializado em 

tudo”, disse. De acordo com ela, a reunião foi gravada e está disponível no site do 

Comitê Executivo da Saúde do CNJ no Paraná, para todos os interessados.

Também estavam presentes a presidente da Associação Médica de Londrina e con-

selheira do CRM-PR, Dra. Beatriz Tamura; o Dr. Luiz Carlos Sobania, ex-presidente do 

CRM-PR, e o Dr. Fábio Luiz Ouriques, tesoureiro da autarquia, além de servidores da 

3ª Vara Federal de Curitiba.

O Dr. Nerlan Carvalho colocou todas as entidades médicas à disposição da Justiça 

para quaisquer outros esclarecimentos.
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Reunião com 
estudantes de 
medicina do 
Paraná
O Revalida também foi tema de reu-

nião entre representantes de alunos 

das escolas de medicina do estado e 

diretores da Associação Médica do Pa-

raná e Associação Médica Brasileira. O 

encontro, realizado de forma virtual, foi 

promovido pela Associação dos Estu-

dantes de Medicina do Paraná (Aemed-

-PR), com o objetivo de esclarecer so-

bre o exame. 

Participaram o presidente da AMP, Dr. 

Nerlan Carvalho, também membro do 

Conselho Fiscal da AMB; o diretor Cien-

tífico e Cultural da AMP e 2º vice-presi-

dente da AMB, Dr. Jurandir Marcondes 

Ribas Filho, e o diretor Acadêmico da AMB, Dr. Clóvis Francisco Constantino, que 

falou sobre todo o processo do Revalida e também chamou a atenção para a baixa 

qualidade do ensino oferecido pelas faculdades localizadas especialmente nas ci-

dades próximas das fronteiras, ressaltando a importância do exame, em defesa da 

saúde da população. 

Mais de 200 ações 
barradas na Justiça
Dez ações coletivas e 202 individuais, que pretendiam 

viabilizar a contratação de médicos formados no exte-

rior sem Revalida, já foram barradas na Justiça pelo 

Conselho Federal de Medicina. De acordo com o 

CFM, são ações ajuizadas por governos estaduais 

e municipais, Defensoria Pública e outras institui-

ções, que vêm utilizando a pandemia para tentar 

contratar profissionais formados no exterior sem 

que tenham prestado o exame.

Em concordância com os argumentos da autar-

quia, os juízes têm negado os pedidos, pontuando que a 

legislação brasileira determina que somente podem se registrar nos 

CRMs os médicos formados no país ou que passem pelos devidos 

processos de revalidação.

O Conselho divulgou que considera a vitória obtida contra a tentativa 

do Consórcio Nordeste, de criar um Programa Mais Médicos regional, 

uma das mais significativas. O entendimento do magistrado que jul-

gou a ação foi de que o consórcio estava tentando invadir as compe-
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tências da União ao procurar estabelecer diretrizes para a educação e critérios para 

o processo de revalidação. A possibilidade de inserção no mercado de trabalho de 

profissionais não qualificados também foi citada.

Os estados do Pará, Acre e Amapá, além de diversos municípios, da Defensoria Pú-

blica do Estado de São Paulo e do Instituto Nacional de Convalidação do Ensino 

Estrangeiro (Icespe), estão entre aqueles cujas ações resultaram em decisões favo-

ráveis ao CFM. 

Em sessão remota da Assembleia Le-

gislativa do Paraná, os deputados esta-

duais rejeitaram, no último mês de mar-

ço, pedido de regime de urgência na 

tramitação do projeto de lei 341/2020, 

que determina a realização, pelas uni-

versidades estaduais do Paraná, da re-

validação de diplomas de graduação 

em medicina obtidos no exterior. A 

justificativa dos autores é de aumentar 

o número de médicos no estado, em 

função da pandemia da Covid-19. O re-

querimento foi submetido à votação 

e rejeitado por 29 votos, enquanto 14 

parlamentares votaram a favor. Atual-

mente, a proposta está na Comissão 

de Constituição e Justiça.

O líder do governo na Alep, Hussein 

Bakri, propôs a retirada do pedido de 

urgência, expondo haver entendimen-

tos sobre a inconstitucionalidade da 

proposta e que o tema poderia voltar 

a ser debatido no âmbito da Secretaria 

de Ciência e Tecnologia, Casa Civil, Pro-

curadoria do Estado e das entidades 

médicas. Outros parlamentares defen-

deram o pedido de retirada, sendo que 

Dr. Batista e Tercílio Turini, que são mé-

dicos, foram enfáticos sobre a matéria 

não ter a relevância manifestada para 

exigir brevidade ou representar im-

pacto no enfrentamento da pandemia, 

como sustentado.

Dr. Batista, que é de Maringá, falou 

de sua experiência de 38 anos na ati-

vidade e o quanto já se mostrou que 

o problema não está na quantidade, 

mas na melhor distribuição dos mé-

dicos sob as condições de trabalho 

adequadas. Turini, que foi prefeito de 

Londrina e também professor da UEL, 

disse ter participado de processos de 

revalidação de diplomas no exterior e 

que a precariedade na formação ficava 

exposta pelo pequeno percentual de 

aprovados. Ambos destacaram a posi-

ção contrária das entidades médicas 

e até mesmo das universidades esta-

duais em acolher o chamado Revalida 

Estadual.

Em novembro de 2020, a AMP, por 

meio de sua Comissão de Defesa Pro-

fissional, divulgou uma nota aos mé-

dicos e à sociedade, posicionando-se 

contrariamente à tentativa de flexibilizar 

o Revalida com a criação de um modelo 

paranaense do exame, pois entende que 

este processo representa uma ameaça 

à adequada avaliação de competências, 

habilidades e atitudes no exercício da 

medicina por parte de detentores de títu-

los obtidos no exterior.

Pedido de urgência para projeto de Revalida 
Estadual é rejeitado
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Confira abaixo a nota emitida pela As-

sociação Médica do Paraná quando da 

tentativa de inclusão, na pauta do ple-

nário da Câmara dos Deputados, em 

Brasília, de requerimento de urgência 

para apreciação de projeto que autori-

za a contratação de médicos sem Re-

valida.

Flexibilização do Revalida representa 

risco à saúde da população

Como é do conhecimento de todos, 

vivemos há mais de um ano a pande-

mia da Covid-19, que causou o colapso 

dos sistemas de saúde em todos os pa-

íses. No Brasil, não foi diferente, com o 

agravante de sofrermos de modo crô-

nico com o desinvestimento na área da 

saúde, cujos recursos são limitados ou 

gastos de modo inadequado. 

Apesar das limitações e dificuldades, a 

classe médica tem demonstrado sua 

imensa dedicação e compromisso no 

atendimento aos cidadãos por todo o 

país, submetendo-se a longas jornadas 

de trabalho, estresse permanente e ex-

posição de sua saúde e de seus familia-

res à Covid-19. Sem dúvida, um grande 

comprometimento, não só com a pro-

fissão, mas com a situação atual.

Nesse contexto, causa espanto e apre-

ensão o Requerimento de Urgência 

661/2021, apresentado pelo deputado 

Igor Timo (MG) na Câmara Federal, para 

que seja apreciado o PL 3252/2020, de 

autoria do deputado Bacelar (BA).

Tal projeto altera a Lei 13.959/2019, 

que instituiu o  Revalida, acrescentan-

do artigo que  autoriza a contratação 

de médico graduado em instituição 

de educação superior estrangeira para 

o exercício da medicina no Brasil, en-

quanto perdurar o estado de calamida-

de pública reconhecido pelo Decreto 

Legislativo nº 6, de março de 2020. 

Prevê, ainda, a possibilidade de renova-

Projetos na Câmara Federal: AMP emite nota pública

ção dessa autorização em período pos-

terior, se necessário.

Também tramita na Casa o PL 881/2021, 

de autoria do deputado Aliel Machado 

(PR), com o objetivo de alterar duas leis: 

a 12.871/2013, que instituiu o Programa 

Mais Médicos, para permitir a reincor-

poração de profissionais estrangeiros 

em razão da pandemia, e a 13.958/2019, 

que criou o Programa Médicos pelo 

Brasil, para incluir a permissão da con-

tratação temporária de médicos de na-

cionalidade cubana residentes do país 

e que tenham atuado no Mais Médicos.

A Associação Médica do Paraná e suas 

Regionais lembram que o Revalida  - o 

Exame Nacional de Revalidação de Di-

plomas Médicos Expedidos por Institui-

ção de Educação Superior Estrangeira, 

exige dos candidatos a aprovação em 

etapas de análise de documentos e re-

alização de provas práticas e teóricas 

que mensuram seus conhecimentos, 

habilidades e atitudes e, por isso, confe-

re aos aprovados a certificação de que 

são capazes de oferecer a melhor assis-

tência à população. 

Esse exame, inclusive, não existe ape-

nas em nosso país. Médicos formados 

no Brasil passam por exames de caráter 

semelhante para trabalhar no Canadá, 

França, Reino Unido e Estados Unidos, 

entre outros.

Somos, hoje, 520 mil médicos atuantes 

no país, nas diversas áreas e especiali-

dades, e a intenção de permitir a atu-

ação de pessoas sem comprovação de 

conhecimento é de extrema  irrespon-

sabilidade e não supre a demanda nos 

locais críticos, a exemplo das UTIs.

Fica o apelo e o alerta: não se pode per-

mitir a precarização do atendimento 

médico no Brasil. É inadmissível que os 

pacientes, já penalizados com as maze-

las da rede de saúde, fiquem à mercê 

da leviandade que representa a coloca-

ção, na linha de frente de atendimento, 

de profissionais que não têm compro-

vada sua capacitação técnico-científica.

Reafirmamos o respeito à medicina e à 

saúde da população brasileira e a defe-

sa da vida.

Associação Médica do Paraná

Médicos se mobilizam
Por meio de uma plataforma disponibilizada pelo 

CFM, mais de 3,2 mil médicos enviaram mensagens 

para os deputados federais de seus estados, pedindo 

que rejeitem os projetos 3252/2020 e 881/2021. 

Atualmente, as proposições encontram-se na Comis-

são de Educação da Casa.
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AMP cria Comissão Estadual de 
Honorários Médicos

A Comissão Estadual de Defesa Profissional da Associação Médica do Para-

ná, atendendo solicitação da Associação Médica Brasileira (AMB), constituiu, 

no dia 9 de junho, a Comissão Estadual de Honorários Médicos, que contará 

com a participação do Conselho Regional de Medicina do Paraná (CRM-PR) 

e do Sindicato dos Médicos no Estado do Paraná (Simepar).  

Nesta primeira reunião, a presidente da Comissão de Defesa Profissional, Dra. 

Viviana Lemke, expôs o plano de ações referentes à remuneração médica e 

implantação da Classificação Brasileira Hierarquizada de Honorários Médicos 

(CBHPM) por todas as operadoras de saúde atuantes no estado. As reuniões 

do colegiado serão quinzenais. 

No dia 23 daquele mês, a convite da AMP, foi realizado um encontro online 

com a participação da Associação Paulista de Medicina (APM) e da Associa-

ção Médica do Rio Grande do Sul (Amrigs), que já têm comissões em funcio-

namento e relataram suas experiências. 

O diretor de Defesa Profissional da APM, 

Dr. Marun David Cury, falou das estra-

tégias adotadas em São Paulo capital e 

nas cidades do interior. Segundo ele, por 

meio das 38 regionais, a atuação por ve-

zes é local, mas sempre com o apoio da 

federada. Citou também que, em algumas 

situações, determinados convênios não 

atenderam ao pedido de reunião e foram 

expostos publicamente, o que gerou ima-

gem negativa, obrigando-os a negociar. 

Ressaltou, ainda, a importância de, em 

conjunto com a AMB, ampliar a criação 

de comissões em todos os estados, o que 

proporcionaria mais força para negociar e 

possibilitaria um pacto de unidade do mo-

vimento médico nacional. 

O presidente da Amrigs, Dr. Gerson Jun-

queira Júnior, apresentou as atividades da 

CEHM-RS, que foi criada em 2010 com o 

propósito de buscar a melhoria das condi-

ções de trabalho da classe médica do es-

tado. Ele informou que a comissão realiza 

reuniões periódicas, nas quais discute es-

tratégias para agilizar as negociações de 

implantação da CBHPM pelas operadoras 

de saúde atuantes no Rio Grande do Sul, 

e organiza eventos na área médica, espe-

cializados em saúde suplementar e assis-

tência à saúde. 

Participaram da reunião, além da Dra. Vi-

viana Lemke e dos diretores da APM e 

Amrigs, o presidente da AMP, Dr. Nerlan 

Carvalho; o vice-presidente da entidade 

e diretor de Defesa Profissional da AMB, 

Dr. José Fernando Macedo; o secretário 

da Comissão Estadual de Defesa Profis-

sional da AMP, Dr. Luiz Ernesto Pujol; o 

presidente do Simepar, Dr. Marlus Volney 

de Morais; o Dr. Hélcio Bertolozzi Soares, 

do CRM-PR, e a presidente da Associação 

Médica de Londrina, Dra. Beatriz Tamura, 

entre outros. 

REMUNERAÇÃO
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COVID-19

AMP reforça importância da 

segunda dose da vacina 

9 de junho foi o Dia Nacional da Imuni-

zação e, neste momento de luta contra 

a Covid-19, não somente no Brasil, mas 

em todo o mundo, a proteção deve ser 

ainda mais valorizada. A Associação 

Médica do Paraná, em vídeos divulga-

dos à população, frutos de um trabalho 

de informação e orientação que está 

sendo feito desde o início da pande-

mia, vem alertando para a importância 

de que todas as pessoas tomem a se-

gunda dose da vacina. O não compare-

cimento de uma parcela daqueles que 

receberam a primeira dose para com-

pletar o ciclo de imunização preocupa 

as autoridades sanitárias.

Levantamento divulgado pelo Ministé-

rio da Saúde no mês de abril mostrava 

que, até então, 1,5 milhão de brasilei-

ros não tinham retornado aos postos 

de vacinação. No Paraná, eram 71.857 

pessoas nessa situação. E, na última se-

mana de junho, um estudo da Universi-

dade de São Paulo (USP) e da Universi-

dade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) 

mostrou que 11 em cada 100 brasileiros 

com mais de 70 anos não receberam a 

segunda dose. 

Segundo o Dr. Jaime Rocha, especialis-

ta em Infectologia e professor da Pon-

tifícia Universidade Católica do Paraná 

(PUC-PR), muitas pessoas esquecem 

da segunda dose acreditando que bas-

ta apenas uma. Outro motivo seriam os 

boatos e fake news falando de efeitos 

colaterais da vacina e, em função disso, 

alguns acabam querendo aguardar um 

pouco mais. Ele alerta, entretanto, que 

é fundamental tomar a segunda dose. 

Essa é a recomendação. “A pessoa só 

pode ser considerada imune se tiver 

completado o esquema da vacina. O 

risco de não tomar as duas doses é fi-

car subprotegido, podendo ser acome-

tido por infecções graves apesar de ter 

recebido uma dose”, afirma.

Ele orienta que, mesmo já tendo pas-

sado o prazo estipulado para a segun-

da dose, é indispensável a imunização 

completa. “A pessoa pode tomar, não 

havendo necessidade de começar 

novamente o esquema vacinal”, diz. 

E alerta que a vacinação é a principal 

arma contra a Covid-19: “Quanto mais 

pessoas vacinadas com o esquema 

completo, mais rapidamente será con-

trolada a pandemia”.
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Já entre os grupos prioritários, o que mais recebeu doses foi o de de 60 a 64 anos 

(1.466.044). Em seguida, vinham os grupos de trabalhadores da saúde, com 716.763 

doses, pessoas de 65 a 69 anos (657.570 doses), de 70 a 74 anos (596.333 doses) e 

comorbidades (539.538 doses).

Confira o intervalo estabelecido entre a primeira e a segunda dose dos imunizantes 

autorizados pela Anvisa.

Vacina Intervalo entre as doses

Butantan/Coronavac 21 a 28 dias

AstraZeneca/Oxford/Fiocruz 12 semanas

Pfizer/BioNtech 12 semanas

Janssen/Johnson & Johnson Dose única

Veja aqui um dos vídeos produzidos pela AMP, 

por meio de sua universidade corporativa, para 

alertar sobre a importância das duas doses da 

vacina. 

Dados divulgados em 28 de junho pela 

Secretaria da Saúde do Paraná apon-

tavam mais de 5,5 milhões de vacinas 

aplicadas contra Covid-19 no estado. 

No total, foram 5.501.608 doses, sendo 

4.179.365 primeiras doses e 1.322.243 

segundas doses, além de 5.182 doses 

únicas da Janssen, que imunizam com 

apenas uma aplicação.

Em números absolutos, a cidade que, 

até então, mais tinha aplicado imuni-

zantes foi Curitiba, com 984.339 doses, 

seguida por Maringá (307.059 doses), 

Londrina (295.683 doses), Cascavel 

(172.677 doses) e São José dos Pinhais 

(133.058 doses).

Entre as vacinas aplicadas, a mais utili-

zada foi a Covishield, da parceria Astra-

Zeneca/Oxford/Fiocruz, com 48,7% do 

total de doses utilizadas. Na sequência, 

está a Coronavac, do Instituto Butan-

tan/Sinovac, com 42,7%; a Cominarty, 

da Pfizer/BioNTech, com 8,5%, e a Jans-

sen, produzida pela Johnson & John-

son, com 0,1%.

Números do Paraná
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Estudo indica 
queda de 71% 
de casos após 
imunização em 
massa
O Ministério da Saúde divulgou, em 28 

de junho, os resultados de um estudo 

que vem sendo feito pela Unesp em 

parceria com a pasta e a prefeitura de 

Botucatu (SP), sobre a eficácia da vaci-

na AstraZeneca, a segunda mais usa-

da no país contra a Covid-19. Botucatu 

tem cerca de 150 mil habitantes, dos 

quais 106 mil são maiores de 18 anos, 

e o início do programa de vacinação 

em massa no município ocorreu em 

16 de maio, quando 65 mil moradores 

foram vacinados em um único dia. Até 

o momento da divulgação dos dados, 

cerca de 77 mil moradores já tinham 

recebido a primeira dose e a aplicação 

da segunda está prevista para agosto. 

De acordo com os pesquisadores, no 

acumulado entre a quinta e sexta se-

manas após a imunização em massa, 

a redução de casos foi de 71,3%, sendo 

que o acompanhamento dos números pode reforçar esse resultado. O Ministério da 

Saúde informou, ainda, que, além da queda de casos, as internações decorrentes da 

doença apresentaram redução de 46% na cidade. 

O estudo também investiga a eficácia da vacina contra as variantes da cepa original 

do novo coronavírus. 

“As vacinas são doses de esperança para a população brasileira e a redução dos 

casos com a primeira dose já mostra bons resultados no estudo em Botucatu, que 

serve de base para o resto do país”, afirmou o ministro da Saúde, Marcelo Queiroga. 

Ele destaca, entretanto, o firme posicionamento da pasta e a orientação quanto à 

importância de se completar o esquema vacinal para assegurar a proteção adequa-

da contra a Covid-19.

Alerta para o calendário
O Dia Nacional da Imunização foi pro-

posto para chamar a atenção para o 

importante papel das vacinas na pre-

venção de doenças. Neste ano, na data 

comemorativa, o governo federal, por 

meio da Agência Brasil, fez um alerta 

de que a cobertura vacinal no Brasil 

vem caindo nos últimos cinco anos. 

O país acumulou experiência desde 

que criou o  Programa Nacional de 

Imunização (PNI), em 1973, e virou re-

ferência internacional, ocupando o 

primeiro lugar do mundo na oferta de 

vacinas gratuitas para toda a população: 45 imunizantes diferentes para diversas 

faixas etárias.

Mas, a cobertura vem apresentando redução e em 2019, pela primeira vez, não foi 

alcançada a meta mínima de vacinação de crianças de até um ano, que varia entre 

90 e 95%, dependendo da vacina.

Este cenário se agravou com a pandemia, que afastou as pessoas das unidades de 

vacinação. Em 2020, a tríplice viral, por exemplo, que protege contra o sarampo, a 

rubéola e a caxumba, e tem meta de cobertura de 95%, chegou a menos de 56% 

das crianças. No caso da poliomielite, também com meta de 95%, a taxa foi de 74%. 

A possibilidade de retorno de algumas doenças, como ocorreu com o sarampo, em 

2019, preocupa especialistas. Portanto, é necessário frisar que, no momento estabe-

lecido, todos devem se vacinar, conforme o previsto nos calendários de vacinação, e 

seguir as orientações, para se proteger e à sua família. 
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DE SEIS PARA MAIS DE 50

Nova lei amplia número de 

doenças detectadas pelo Teste do 
Pezinho

O mês de junho foi marcado pela campanha 

Junho Lilás, realizada anualmente com o obje-

tivo de conscientizar a população sobre a im-

portância do Teste do Pezinho, nome popular 

pelo qual é conhecida a triagem neonatal. O 

exame deve ser realizado em recém-nascidos, 

entre o terceiro e o quinto dia de vida, e apon-

ta doenças genéticas ou metabólicas, que, se 

não tratadas adequadamente, podem cau-

sar grandes danos, como retardo mental 

irreversível. 

Atualmente, é possível o diagnóstico precoce 

de seis doenças: fenilcetonúria, hipotireoidis-

mo congênito, fibrose cística, anemia falcifor-

me e outras hemoglobinopatias, deficiência 

de biotinidase e hiperplasia adrenal congênita. 

O teste, obrigatório em todo o país, é dispo-

nibilizado pelo Programa Nacional de Tria-

gem Neonatal (PNTN), que também garante 

gratuitamente, pelo Sistema Único de Saúde 

(SUS), o tratamento e o acompanhamento 

com equipe especializada e multiprofissional, 

aconselhamento genético, monitoramento de 

pacientes e oferta de medicamentos.

E, neste ano, um grande avanço foi obtido: 

uma nova lei federal, sancionada no final de 

maio, amplia para até 53 a lista de diferentes 

enfermidades e condições especiais de saú-
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Do Paraná para todo o Brasil
O Teste do Pezinho começou a ser feito em crianças recém-nascidas 

nos Estados Unidos em 1961, primeiramente para a pesquisa da fenil-

cetonúria, que pode levar à deficiência mental, convulsões, atraso no 

desenvolvimento psicomotor, tremores e microcefalia. Em 1976, foi 

iniciado em São Paulo, por iniciativa do Dr. Benjamin José Schmidt, 

e, no Paraná, não tardou a chegar. “E daqui foi para todo o Brasil”, 

conta o Dr. Ehrenfried Othmar Wittig, que organizou o projeto desde 

o início, na Fundação Ecumênica de Proteção ao Excepcional (Fepe).  

Neurologista e professor da Universidade Federal do Paraná (UFPR), 

ele foi convidado pela entidade, por indicação da Secretaria de Esta-

do da Educação, para fazer a investigação das crianças que eram lá 

atendidas. “Era preciso que se detectasse as causas de deficiência in-

telectual e nós iniciamos com um programa que era da Organização 

Mundial da Saúde, com a coleta de sangue do calcanhar das crian-

ças recém-nascidas”, lembra. Hoje, mais de 40 anos depois, Dr. Wittig 

ainda integra os quadros da Fepe, que realizou, em 2020, 166.835 

testes e, de janeiro a maio deste ano, 71.356. 

A entidade é o único serviço de referência em triagem neonatal cre-

denciado pela Secretaria da Saúde do Paraná (Sesa) para a execução 

do programa nacional no estado e, desde 2016, também atende a 

Secretaria da Saúde de Santa Catarina, como laboratório especializa-

do em triagem neonatal para realizar o Teste do Pezinho nas crian-

ças catarinenses. 

de que poderão ser diagnosticadas, abrangendo 

14 grupos de doenças. A nova norma entra em vi-

gor um ano após a publicação no Diário Oficial e o 

processo de implementação pelos estados deverá 

ocorrer em cinco fases, ao longo de quatro anos. 

A primeira etapa incluirá a pesquisa da toxoplas-

mose congênita. A segunda, o teste para detec-

ção de galactosemias, aminoacidopatias, distúr-

bios do ciclo da ureia e distúrbio de beta oxidação 

de ácidos graxos. As etapas três e quatro acres-

centarão a pesquisa das doenças lissômicas e 

imunodeficiências primárias, respectivamente. E 

a quinta, a pesquisa da atrofia muscular espinhal. 

O prazo de execução de cada uma delas será de-

terminado pelo Ministério da Saúde.

De acordo com a Organização Mundial da Saúde, 

ente 6% e 7% da população mundial têm doenças 

raras. No Brasil, a estimativa é de que atinjam en-

tre 12 e 14 milhões de pessoas. Dos casos, 75% se 

manifestam na infância, sendo o diagnóstico, por-

tanto, de grande importância para salvar vidas. 

No último ano, o programa de triagem testou 2,2 milhões de bebês, dos 

quais 2.746 foram diagnosticados com uma das seis doenças identifica-

das hoje pelo exame.

Cartilha criada pela Fepe para 
orientar a respeito do exame.
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Entre 2018 e este ano, a Fepe realizou um projeto piloto, 

em parceria com o governo do Paraná, para a detecção 

de defeitos de beta oxidação de ácidos graxos, doença 

prevista para a segunda fase da ampliação agora deter-

minada por lei. No estudo, foi encontrada uma frequên-

cia de 1,7 casos para cada 7 mil recém-nascidos. A pesqui-

sa incluiu busca ativa de casos positivos e seguimento 

clínico das crianças com esta doença, que é caracteri-

zada por distúrbios metabólicos. De acordo com Sesa, 

as crianças estão bem graças ao atendimento precoce 

proporcionado pelo teste.

A pasta informou, ainda, que o projeto serviu de apoio 

para a lei de ampliação, confirmando que o estado é refe-

rência nacional na realização do teste, encaminhamento 

e tratamento. É, inclusive, o único que faz a coleta de san-

gue ainda na maternidade, o que agiliza o diagnóstico.

Em 1992, o exame se tornou obrigatório no Brasil e, em 

2001, por meio da Portaria 822, do Ministério da Saúde, 

o Programa Nacional de Triagem Neonatal foi instituído 

no âmbito do SUS, determinando que hospitais públicos 

e particulares façam o teste.

No ano 2000, Dr. Wittig com Mouseline Torquato Domingos, atual 
coordenadora do Serviço de Referência em Triagem Neonatal do Paraná.
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Nota Oficial AMB 
 

AMB diz não ao aumento de impostos para a saúde 
 

A Associação Médica Brasileira (AMB) tem acompanhado todos os debates 

sobre Reforma Tributária em Brasília. Até agora, o que vimos no Congresso 

Nacional, causa-nos preocupação e certa decepção.  

Avançam com celeridade basicamente proposições que implicarão em 

aumento de impostos, com mais ônus aos cidadãos. Enfim, os prejuízos sociais 

serão altíssimos. 

Recentemente, o Governo Federal reafirmou a intenção de criar alíquotas 

diferenciadas para o setor de Serviços, no qual estão inseridas a cadeia de saúde e 

os médicos. O projeto do Executivo unifica o PIS e a Cofins na Contribuição sobre 

Bens e Serviços (CBS), penalizando sobremaneira o setor de Serviços. 

A CBS certamente castigará os pacientes que precisam de atendimento 

médico, em virtude do aumento do recolhimento tributário. Na forma atual, 

chegaremos a uma alíquota de 12% - a maior do que a mais alta taxa que os 

Serviços pagam hoje.  

Elevação de impostos para a Saúde significa, com certeza, fechamento de 

consultórios, encarecimento de insumos e de planos de saúde e desassistência. 

Com planos mais caros, o Sistema Único de Saúde (SUS), historicamente 

subfinanciado, terá problemas agravados, podendo sofrer colapso maior do que o 

de agora. 

A AMB defende o Simplifica Já, proposta sem pirotécnicas tributárias ou 

necessidade de criação de novos modelos e impostos. O Brasil precisa sim de uma 

Reforma Tributária, mas a saúde e os médicos não podem e não vão pagar a 

conta. 

Faz mais de década os brasileiros e suas instituições maiores clamam por 

uma revisão racional do ordenamento tributário. A Reforma que almejamos deve 

ser instrumento de justiça econômica, tem de pôr fim aos impostos em cascata, 

promover o reequilíbrio na distribuição de cobrança, com vistas a garantir a 

inclusão social, a favorecer mais investimentos na produção e criação de 

empregos.  

  
 
 
 
 
 

A Reforma Tributária precisa apontar ao progresso do País, não aos 

interesses de uns e outros. 

 
 
São Paulo, 06 de julho de 2021. 

 

 

Associação Médica Brasileira 

  
 
 
 
 
 

A Reforma Tributária precisa apontar ao progresso do País, não aos 

interesses de uns e outros. 

 
 
São Paulo, 06 de julho de 2021. 

 

 

Associação Médica Brasileira 



EFICIÊNCIA E RESULTADOS

Sinam investe na conexão com os 
usuários

O Sistema Nacional de Atendimento 

Médico, o Sinam, vem, ao longo dos 

anos, estabelecendo melhorias para 

tornar-se moderno, ágil e capacitado 

para enfrentar os desafios futuros. Ago-

ra, complementarmente ao Webcenter 

e ao Manual de Procedimentos e Con-

dutas, um novo produto foi adquirido 

e está sendo implantado, aumentando 

a eficiência, potencializando pessoas e 

maximizando resultados.

Trata-se de uma plataforma híbrida que 

permite centralizar e gerir, em um úni-

co sistema, os canais  de comunicação 

e atendimento, como WhatsApp, Face-

book, e-mails e telefone, Instagram, Te-

legram, Webchat e SMS, com a geração 

de métricas, relatórios e acompanha-

mento da equipe em tempo real.

Funcionários do Sinam, das regionais da AMP e 
federadas da AMB participaram de palestra sobre 
a nova plataforma.

A nova ferramenta proporciona a automação de processos em 35% das rotinas ope-

racionais, por meio da criação de fluxos de atendimentos híbridos, notificações ati-

vas e histórixo de clientes com protocolos. A produtividade da equipe também pode 

aumentar 20%, criando também novas experiências em todas as interações.

A plataforma foi apresentada em junho aos funcionários do Sinam, das regionais 

da AMP e das federadas da AMB. Na oportunidade, o professor Reinaldo Marti-

nazzo, assessor de marketing da AMP e gestor do Sinam, falou dos objetivos e 

da importância da iniciativa. O funcionamento foi detalhado pela assistente de 

marketing Yaçanã Wittig.
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Você conhece o 
Canal do Sinam 
no YouTube?
O Sinam agora tem uma canal ofi-

cial, onde você pode acompanhar 

novidades e receber informações, 

além de dicas de saúde de renoma-

dos profissionais das mais diversas 

especialidades.

O canal foi lançado no final de 

2020, no Dia do Médico, e já conta 

com diversos vídeos a respeito de 

importantes temas, como preven-

ção e diagnóstico precoce do cân-

cer, dores nas pernas, olho seco, 

lombalgia, cuidados com idosos, 

doação de sangue, glaucoma e Re-

valida, entre outros.

Diretores da Amrigs são recebidos em Curitiba
O Sinam foi um dos assuntos aborda-

dos em visita de membros da diretoria 

da Associação Médica do Rio Grande 

do Sul (Amrigs) a Curitiba. Na sede da 

AMP, foram recebidos o vice-presiden-

te, Dr. Paulo Emílio Morassutti, e o dire-

tor Científico e Cultural, Dr. Guilherme 

Napp. Participaram da reunião os Drs. 

Nerlan carvalho, presidente; José Fer-

nando Macedo, vice-presidente; Juran-

dir Marcondes Ribas Filho, diretor Cien-

tífico e Cultural, e Reinaldo Martinazzo, 

assessor de marketing e gestor do  

Sinam. Os médicos gaúchos assumi-

ram no final do ano passado e falaram 

de seus objetivos na entidade, junto 

com os demais diretores e o presiden-

te, Dr. Gerson Junqueira Junior, entre 

eles o de ampliar o contato e o diálogo 

com a categoria médica.

Não deixe de se inscrever.
Basta acessar o YouTube em seu celular ou navegador e digitar 

“Sinam oficial” na área de buscas.

Aperte em “inscrever-se” e certifique-se de que o sino de notifi-

cações está ativado.

Se preferir inscreva-se aqui, posicionando a câmera do seu celu-

lar sobre este QRCode.

Vídeos são gravados nos estúdios da AMP.

Drs. Jurandir Marcondes, José Fernando Macedo, 
Paulo Morassutti, Nerlan Carvalho, Guilherme Napp e o 
assessor de marketing Reinaldo Martinazzo.
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HPV E HERPES ZÓSTER

A Associação Médica do Paraná, por meio do Sinam, está alinhada com o objetivo e as 

ações dos órgãos sanitários para a prevenção do câncer do colo do útero, cujo número 

de novos casos por ano no mundo chega a 570 mil. No Brasil, de acordo com o Instituto 

Nacional de Câncer (Inca), é o quarto com maior incidência de morte em mulheres.

Mas, a doença é evitável e uma das principais armas é a vacina contra o HPV, o  

Papilomavírus Humano, que está relacionado com quase a totalidade dos casos.

Ampliando a sua rede de parcerias, o Sinam assinou convênio com o Laboratório MSD, 

que fornecerá o imunizante com desconto para duas clínicas, a Clínica Paciornik e a Ce-

vacine, em Curitiba. Com o benefício, os usuários do sistema e seus dependentes terão 

preços diferenciados nestes estabelecimentos de saúde, não somente para a vacina do 

HPV, mas também para a vacina contra o Herpes Zóster.

O documento foi assinado na sede da AMP, pelo presidente, Dr. Nerlan Carvalho, e a 

consultora de vacinas do MSD, Ana Flávia Mestriner Felipe. Também estava presente o 

assessor de marketing e gestor do Sinam, Reinaldo Martinazzo.

O HPV atinge pele ou mucosas e infecta mulheres e também homens, provocando ver-

rugas e lesões. De todos os agentes de transmissão sexual, é o mais prevalente, estando 

associado também a outros tipos de câncer, como os de boca, faringe, pênis e vulva.

Novo convênio garante 
desconto em vacinas

Dr. Nerlan Carvalho, Ana Flávia Mestriner 
Felipe e Reinaldo Martinazzo.
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Em 2020, a Organização Mundial da Saúde lançou uma 

estratégia global para acelerar a eliminação do câncer do 

colo do útero e o ponto de partida é a prevenção, ou seja, 

a vacina. O segundo passo é o investimento em exames 

para a detecção precoce da doença e, por fim, que 90% das 

mulheres diagnosticas recebam tratamento.

Segundo a OMS, a implementação dessas medidas com 

resultados positivos pode reduzir novos casos da doença 

em 40% e salvar 5 milhões de vidas até 2050.

A vacina que protege contra o HPV foi destinada inicial-

mente para meninas de 9 a 13 anos. A partir de 2017, a faixa 

etária foi estendida para 14 anos e incluiu meninos de 11 

a 14 anos. São duas doses, que devem ser tomadas com 

intervalo de seis meses. Ainda fazem parte dos grupos 

que devem receber a vacina as pessoas com HIV ou que 

passaram por transplante de órgãos sólidos (fígado, rins, 

pâncreas, coração, pulmão, intestino), de medula óssea e 

pacientes oncológicos de 9 a 26 anos. A partir dos 15 anos, 

são três doses.

Na rede privada, de acordo com Ana Flávia Felipe, as mu-

lheres podem receber a vacina até os 45 anos e os homens, 

26. Ela informou que o MSD lançou uma campanha de 

conscientização para que todos se vacinem. O objetivo é 

colaborar para que as próximas gerações estejam livres do 

câncer do colo do útero.

Herpes zóster
O herpes zóster é uma infecção causada pelo mesmo vírus 

da catapora. Todas as pessoas, portanto, que já tiveram este 

vírus, mesmo que essa doença não se tenha manifestado, 

podem vir a ter o herpes zóster. Os mais vulneráveis são 

os idosos e, na população jovem e adulta, principalmente 

pessoas com o sistema imunológico fraco, geralmente em 

decorrência de problemas como diabetes, lúpus, câncer e 

estresse, entre outros.

A vacina é recomendada para todas as pessoas com mais 

de 60 anos, incluindo aquelas que já tiveram a doença, mas 

seu uso é aprovado já a partir dos 50 anos.

Clínica odontológica 
assina parceria

A Kanpeki Odontologia também assinou con-

vênio com o Sinam. Localizada na rua Padre 

Anchieta, no bairro Bigorrilho, em Curitiba, vai 

oferecer desconto de 20% sobre os tratamentos 

clínicos aos usuários do sistema e dependentes.

O benefício também está disponível para todos 

os associados da AMP.
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RESPONSABILIDADE SOCIAL

A Associação Médica do Paraná realizou novas 
ações do Programa Caminhando Juntos. 

Para a Associação de Moradores e Comerciantes Vila Zumbi 

Bairro Mauá foram doadas cinco cadeiras de rodas e cinco ca-

deiras de banho. Maria Luciana Camapano, presidente da entida-

de, destacou a importância da doação e informou que elas estão 

sendo emprestadas às famílias, que assinam um termo para uti-

lizarem pelo período que necessitam. Desta forma, mais pessoas 

podem ser atendidas. 

Pela iniciativa, a AMP recebeu Votos de Congratulações, outor-

gados pela Câmara Municipal de Colombo. A proposta foi feita 

pelo vereador Sidinei Campos de Oliveira, que destacou o traba-

lho feito pela associação em prol das comunidades carentes de 

Curitiba e região metropolitana.

Programa Caminhando Juntos 
beneficia entidades com cadeiras 
de rodas, material de construção e 
cestas básicas 

RESPONSABILIDADE SOCIAL

 Equipamentos estão sendo emprestados aos moradores. 

Maria Luciana Camapano, presidente da associação de 
moradores, o vereador Sidinei Campos de Oliveira,  
Dr. Nerlan Carvalho e Dr. José Fernando Macedo.
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A entrega dos equipamentos de loco-

moção foi feita na sede da AMP  pelo 

presidente, Dr. Nerlan Carvalho, e o 

presidente da Universidade Corporati-

va da AMP (Ucamp), Dr. José Fernando 

Macedo. 

APAAC
Já as famílias atendidas pela Associa-

ção dos Pais e Amigos do Autista de 

Colombo (APAAC) foram beneficiadas 

com cestas básicas. A doação foi fei-

ta ao Instituto Dr. Ney Leprevost, que 

fez a entrega à entidade, junto com o 

grupo Agentes do Bem. A presidente 

do instituto, Carina Zanier, recebeu as 

cestas na sede da AMP. Foram 20 no 

total, que, somadas a outras doações, 

chegaram às casas de 120 famílias.

O Instituto Dr. Ney Leprevost foi fun-

dado em 1988 em homenagem ao 

advogado, humanista e ex-prefeito de 

Curitiba. Não tem fins lucrativos e não 

recebe ou pleiteia verbas públicas. Fun-

ciona com apoio de voluntários, ami-

gos e empresários, realizando ações 

sociais e educacionais, como o Natal 

da Solidariedade, a Páscoa da Cidada-

nia e a distribuição de livros e jogos 

educativos em hospitais da capital e 

região metropolitana.

Caximba
Para a Associação de Moradores Amigos do Bairro de Caximba foram doados mate-

riais de construção, usados para erguer o telhado do barracão social.

A entidade existe há 33 anos e atende 300 famílias.

O programa Caminhando Juntos é uma iniciativa da AMP que vem, ao longo dos 

últimos 25 anos, beneficiando muitas comunidades. 

AMP recebeu Votos de Congratulações pelo tabalho social que realiza.

A presidente do Instituto Ney Leprevost, Carina Zanier, recebeu as cestas na 
sede da AMP, entregues pelo presidente e o vice, Drs. Nerlan e Macedo.

Para entidade da Caximba, foram 
doados materiais de construção.
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MEDICINA, HISTÓRIA E ARTE

A jornada contra a Covid-19 no 
ambiente hospitalar
Em homenagem aos 141 anos de fun-

dação, a Santa Casa de Misericórdia de 

Curitiba lançou, em maio,  a exposição 

física e virtual “Vivendo a pandemia no 

ambiente hospitalar”. A mostra é uma 

iniciativa do Museu da História da Me-

dicina do Paraná, criado em parceria da 

Santa Casa com a Associação Médica 

do Paraná, e traz, pelo olhar dos fotó-

grafos Guilherme Bressan e Eduardo 

Kimmel, o dia a dia de intenso trabalho 

dos profissionais de saúde no hospital, 

resultando em um conjunto documen-

tário valioso e sutilmente personificado 

pela arte. 

A exposição, conforme descrito aos vi-

sitantes, promove a interação cultural 

sobre a realidade médica e da saúde pú-

blica, base do acervo de todo o Museu 

da Medicina. As fotos estão instaladas 

nas áreas comuns do prédio histórico da 

Santa Casa, como corredores e nos jar-

dins, e podem ser acessadas também de 

forma virtual pelo site www.exposicao-
vivendoapandemia.com.br 
São cerca de 40 fotos, além de audio-

visual, que revelam dois ambientes 

distintos do hospital: as zonas quentes 

(como são chamadas as UTIs) e as zo-

nas frias (fora das UTIs, com menor cir-

culação do vírus). Segundo Guilherme 

Bressan, a Santa Casa foi pioneira no 

registro histórico deste momento.

Devido à pandemia, desde março de 

2020 o museu, que integra o Espaço 

Cultural da Santa Casa, no centro da ca-

pital, realiza apenas atividades internas. 

De acordo com o curador do museu, 

Fábio André Chedid, a exposição virtual 

é uma forma de aproximar os visitan-

tes e o museu. “Estes registros também 

eternizam, do ponto de vista histórico, 

a perpetuação da função misericordio-

sa e protetora do Hospital Santa Casa 

de Curitiba”, disse.

A proposta é que, no futuro, o museu possa receber os visitantes externos. Por ques-

tões de segurança, apenas os pacientes e visitantes de pessoas internadas poderão 

ter acesso ao museu e à exposição, nas alas comuns do prédio histórico. 

Em 2020, a Santa Casa reabriu o Instituto de Medicina do Paraná e o transformou 

em hospital de campanha, com 110 leitos dedicados ao atendimento de pacientes 

com Covid-19 do SUS. Ao todo, foram disponibilizados 70 leitos exclusivos de UTI e 

mais de 1,5 mil vidas já foram salvas.

O lançamento da exposição, quando a AMP foi representada pelo presidente, Dr. 

Nerlan Carvalho, fez parte da 19° Semana de Museus, evento nacional promovido 

pelo Instituto Brasileiro de Museus. A mostra é a primeira fase de um projeto viabili-

zado por doações de imposto de renda, por meio da Lei de Incentivo à Cultura, que 

segue apto a novos aportes para fases subsequentes que visam interações tecnoló-

gicas, como realidade virtual, projeções mapeadas e interações com equipamentos 

hospitalares pelos visitantes.

Primeiro hospital
O Hospital de Caridade da Irmandade da Santa Casa de Misericórdia foi o primeiro 

hospital de Curitiba e o segundo do Paraná. Com 141 anos, é voltado para o tratamen-

to humanizado a pacientes e familiares, sendo considerado referência em especiali-

dades médicas de média e alta complexidade. É uma instituição filantrópica e conta 

com importantes apoiadores para manter os atendimentos médicos na capital.
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Exposição “Vivendo a 
Pandemia no Ambiente 
Hospitalar”

Data: 22 de maio até 31 de dezembro 

de 2021.

Local: www.exposicaovivendoapande 

mia.com.br.

No museu (localizado no centro de 

Curitiba), a exposição segue apenas 

assistida pelos públicos internos, res-

peitando a segurança sanitária. Assim 

que possível, a mostra será aberta ao 

grande público e precisará ser pré-

-agendada por telefone ou e-mail, que 

serão divulgados.

O que diz Guilherme Bressan
Como surgiu a ideia de realizar esses registros?

A ideia partiu de uma iniciativa de projeto voluntário proposto pelo Museu 

da História da Medicina do Paraná, que, situado dentro do hospital Santa 

Casa Curitiba, abriria as portas para A Escola de Fotografia retratar a terceira 

pandemia enfrentada pela instituição em seus mais de 140 anos de história.

No início predominou entre os autores o receio, devido às incertezas e ao 

próprio desconhecimento dos fotógrafos Guilherme Bressan e Eduardo 

Kimmel, que se tratavam de pessoas completamente alheias ao ambiente 

hospitalar e à realidade de uma UTI. Éramos fotógrafos profissionais, com 

antecedentes no direito e na economia, dois ramos completamente estra-

nhos à saúde. 

Qual o enfoque se buscou?

Se buscou conceitualizar o trabalho a partir do enfoque documental, isto é, 

numa fotografia de autor, que não é feita para ser lida de maneira superficial, 

como normalmente acontece com as fotos do dia a dia, em revistas, sites 

e redes sociais. Uma abordagem assim, portanto, não é comercial. Se trata 

de uma linha que busca evidenciar a realidade dos encontros, inclusive fa-

zendo questão de mostrá-la, tornando a fotografia uma “prova” eterna, para 

um legado que poderá ser recuperado dentro de 20 ou 30 anos. O sentido 

da “denúncia” e do comprometimento documental têm por objetivo cau-

sar uma modificação no pensamento/comportamento do leitor futuro, pois, 

através de uma ideia nova, propiciaremos uma impressão ou sentimento 

novo, que pode não ter sido enfrentado jamais. 
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Éramos meros fotógrafos espectadores de uma 

realidade monumental e dinâmica dentro de um 

amplo complexo hospitalar.

Por quanto tempo os registros foram feitos?

Foram quase 20 horas de ato fotográfico e entre-

vistas com os profissionais da saúde, nos meses 

de outubro e novembro de 2020 e no final do 

mês de abril de 2021.

Como vocês, fotógrafos, viram os profissio-
nais da linha de frente? 

Muito provavelmente como seres huma-

nos que possuem um “dom”, senão uma 

“capacitação”/”capacidade” de encarar situações 

físicas e morais que seriam bastante árduas para 

os demais. Todos têm suas limitações, justamen-

te na medida em que são humanos, enfrentando 

o medo, cansaço, insegurança e superação, po-

rém estes profissionais, em específico, fazem por 

merecer os títulos de heroísmo.

Como se sentiram e o que foi mais marcante?

Nos sentimos como indivíduos integrantes de 

um todo, procurando desempenhar bem nosso 

papel, para que pudéssemos ofertar uma sensa-

ção de pertencimento também a uma situação 

de risco e gravidade.

Comumente não nos preocupamos em ver a 

parte “ruim” das coisas, nos interessa o desfru-

te, o lazer e o conforto, mas a dificuldade é tão 

integrante da nossa realidade quanto os fatores 

“bons”.

Isso é o que tentou ser evidenciado no trabalho, 

a dinâmica de tensão, a sistemática organizacio-

nal de um hospital que funciona tão bem, inclusi-

ve pelo fato de o hospital ser um “não lugar” por 

excelência. Sendo ele apenas um caminho entre 

a cura ou o fim, um interlúdio entre atos. Neste 

projeto fizemos questão de prestar atenção nele 

e nos seus detalhes cotidianos, até certo ponto 

banais para quem frequenta, não por isso me-

nos belos, misteriosos, silenciosos ou doloridos. 

Aqui entra a importância das captações de áu-

dio ambiente, que têm o poder de colocar até 

mesmo o leitor menos habituado dentro das ga-

lerias da Santa Casa e dos espaços ultra restritos 

das UTIs Covid. O mais marcante foi, sem dúvida, 

poder dar voz e mostrar o rosto destas peque-

nas engrenagens que movem (e comovem) a 

nossa sociedade dentro de um dos ambientes 

chave disso tudo: um hospital centenário, que 

há muitos anos participa do sistema público de 

saúde e está no centro da cidade, ponto nevrál-

gico para a amenização e estancamento de uma 

pandemia.
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A visão de 
Eduardo Kimmel
O convite inicial partiu da Santa Casa 

de Misericórdia de Curitiba e vimos que 

naquele momento, quando todos esta-

vam de mãos atadas com a situação 

da pandemia, teríamos uma excelente 

oportunidade, de forma altruísta, cola-

borativa, e voluntária, de mostrar, com 

nossas câmeras, a rotina hospitalar nes-

se período crucial da história.

Como pessoas nascidas e criadas na 

cidade, tínhamos em mãos também a 

chance de a ela devolver algum conhe-

cimento e material documental para os 

seus registros, pois sabíamos que pou-

cos teriam a chance de adentrar em li-

teralmente todos os cantos do hospital, 

fotografar sua rotina, colher suas histó-

rias e, mais surpreendentemente, todas 

as sensações e emoções contidas na-

quele cotidiano.

No primeiro contato não sabíamos o 

que iríamos encontrar e pedimos para 

que o turno abordado fosse o vesper-

tino. Na sequência, e com mais conhe-

cimento dos funcionários, solicitamos 

e tivemos a permissão de documentar 

o turno noturno do instituto reaberto 

exclusivamente para o atendimento de 

pacientes com Covid-19 e, finalmente, 

realizar entrevista com pessoas dos di-

ferentes times da luta contra esta pan-

demia. Agradecemos a todos os que fo-

tografamos e entrevistamos, pessoal da 

equipe médica, enfermagem, seguran-

ça do trabalho, administrativo, zelado-

res, farmácia, cozinha e comunicação.

Não foi fácil entrar com uma câmera 

em um lugar desconhecido por nós e 

um tanto quanto incerto e agressivo, de 

certa forma. Em absolutamente todos 

os cantos da Santa Casa vimos pesso-

as dedicadas a realizar seus trabalhos 

da melhor maneira possível e ficamos 

impressionados, não somente com 

essa dedicação, mas principalmente com a alegria desses colaboradores em poder 

ajudar em um momento em que tudo era incerto. Fomos agregados e cuidados 

por todos os funcionários em todos os momentos, assim como fazem com seus 

pacientes e consigo próprios diariamente, para que possam voltar às suas famílias 

com segurança no final dos dias de trabalho.

Somente depois de passadas a emoção e a adrenalina dos cliques, conseguimos ter 

a real ideia do trabalho que realizamos e o poder que este já está tendo e terá daqui 

a 100 anos.

Na abertura da exposição, Dom Antônio 
Carlos Altieri, Dom Carmo João Rhoden, 
provedor da Santa Casa, Dr. Nerlan 
Carvalho e Dom Vilson Dias de Oliveira.
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INCENTIVO À LEITURA

A equipe do Serviço de Pediatria do Hospital Uni-

versitário Evangélico Mackenzie, com apoio da 

Liga Acadêmica de Pediatria, lançou uma cam-

panha para arrecadar livros infantojuvenis para 

crianças e adolescentes internados na instituição. 

A ação teve início no mês de abril e já obteve resul-

tados positivos. As obras novas ou usadas em bom 

estado de conservação vêm sendo entregues pela 

população em geral e também por meio de mé-

dicos e membros das equipes que trabalham no 

hospital. Já foram confeccionadas, inclusive, mais 

prateleiras para a brinquedoteca, onde estão dis-

poníveis. 

O diretor técnico do hospital e preceptor da resi-

dência em Pediatria, Dr. Gilberto Pascolat, explica 

que a biblioteca do serviço tem aproximadamente 

dez anos. “Já recebemos inúmeras doações pre-

viamente. Mas, como muitas crianças levam os li-

vros para casa, é sempre interessante termos mais 

obras. O intuito é incentivar a leitura”, afirma.

A ideia da campanha surgiu a partir de uma ado-

lescente de 13 anos, Maria, quando a médica re-

sidente Sabrina Tristão verificou que não tinham 

muitos exemplares para emprestar, especialmente 

para os mais velhos. O serviço recebe pacientes de 

zero a 18 anos. “Acreditamos que, além de possibi-

litar um momento lúdico e de distração durante a 

permanência no hospital, os livros possam servir 

como um incentivo a essas crianças e jovens, que 

muitas vezes não têm acesso”, explica.

A campanha continua e os livros podem ser en-

tregues diretamente na recepção da Pediatria do 

HUEM, na Alameda Princesa Izabel, em Curitiba.

Campanha 
arrecada 
livros para 
crianças e 
adolescentes 
internados

 Uma das estantes com os livros mostra 
parte dos resultados obtidos.

Ideia surgiu a partir de Maria, de 13 anos.
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AGENDA CIENTÍFICA

Abertas inscrições para congressos de Clínica Médica e de Medicina de 
Urgência e Emergência
O  16º Congresso Brasileiro de Clínica Médica e 6º Congresso Internacional de Medicina de 

Urgência e Emergência serão realizados entre os dias 8 e 11 de outubro, em Campinas (SP). Os 

eventos, que terão formato híbrido (presencial e online), são considerados o fórum nacional 

mais importante para o encontro dos diversos profissionais que atuam na área da Clínica Médi-

ca, tanto aqueles que se dedicam ao ensino e à pesquisa nas universidades, como aqueles que 

desenvolvem atividades profissionais na área. A promoção é da Sociedade Brasileira de Clínica 

Médica (SBCM).

A Clínica Médica é uma especialidade que atua nos mais variados cenários da assistência em 

diversos graus de dificuldades, principalmente com pacientes internados com múltiplas patolo-

gias, onde o clínico atua com desenvoltura e precisão.

Serão abordados vários temas de interesse dos médicos que atuam na especialidade e na Me-

dicina de Urgência e Emergência em apresentações interativas e diversificadas.

Serviço

Data: 8 a 11 de outubro de 2021

Local: Sistema híbrido (presencial e online) – Hotel Royal Palm Hall – Rua Mns Luís Fernandes de 

Abreu, 311 – Jd. Nova California, Campinas – SP

Informações e inscrições: www.clinicamedica2021.com.br.

Pós-graduação em Acupuntura tem início em 21 e 22 de agosto
Estão abertas as inscrições para a pós-graduação em Acupuntura promovida pelo Centro de 

Estudos de Acupuntura do Paraná (Cesac-PR). O curso é reconhecido pelo Colégio Médico 

Brasileiro de Acupuntura (CMBA).

Será a 28ª turma da especialização, que terá início em 21 e 22 de agosto,  com dois anos e meio 

de duração. As aulas serão mensais às sextas-feiras (opcional), das 14h às 22h; sábados, das 

8h30 às 12h e das 14h às 18h, e domingos, das 8h30 às 12h. Para as inscrições realizadas até o 

31 de julho, o valor tem desconto.

O Cesac-PR foi o precursor da pós-graduação na especialidade no Paraná e tem o maior núme-

ro de médicos já formados em Acupuntura no estado. Foi fundado em 1997 e é a única clínica-

-escola de acupuntura do Sul do país.

Serviço

Data: Início em 21 e 22 de agosto de 2021 (duração – dois anos e meio, com aulas mensais)

Local: Cesac-PR – Alameda Augusto Stellfeld, 2111, Bigorrilho – Curitiba.

Informações e inscrições: www.cesacpr.com.br/ contato@cesacpr,com.br - (41) 3027-6120 / 

3343-3538
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Hospital oferece visita guiada para candidatos à residência
O Hospital Médicos de Olhos, composto por 14 unidades de atendimento oftal-

mológico em Curitiba e diversos municípios do estado, está oferecendo visita 

guiada para os médicos que pretendem prestar o Exame AMP e os bolsistas do 

Ministério da Educação (MEC) para residência.

A visita pode ser de um, três ou seis dias na instituição. O diretor técnico, Dr. 

Hamilton Moreira, receberá os participantes pessoalmente, para mostrar a estru-

tura e o modelo operacional. “Para quem está considerando fazer sua residência 

em Oftalmologia em 2022, a melhor maneira é iniciar com uma visita ao local 

que quer melhor acolhê-lo”, diz.

O Exame AMP, que tem o Hospital Médicos de Olhos como um dos participan-

tes, já tem data confirmada. Será no dia 15 de novembro.

O hospital informa que pode fornecer certificados da visita como estágio. O 

agendamento pode ser feito nos seguintes contatos de WhatsApp: (41) 99841-

1420 e (41) 99654-7807.
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